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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO:  este artigo apresenta um panorama 
sobre a concepção e a implementação do 
projeto de remição de pena por leitura no DF, 
constituído como política pública educacional 
e social de fomento às práticas de leitura que 
possibilitam caminhos para a ressocialização 
do privado de liberdade. Avalia que durante sua 
concepção, o projeto cumpriu a determinação 
da Vara de Execuções Penais do Distrito 
Federal (VEP/DF), proferida por portaria 
VEP que visa atender, prioritariamente, os 
custodiados não classificados para o estudo, 
trabalho ou qualificação profissional e abarcou 
a população carcerária de cerca de quinze mil 
e quinhentos apenados. Esse processo, ainda, 
partiu da publicação de portaria conjunta que 

instituiu uma comissão intersetorial, envolvendo 
representantes dos órgãos públicos: Secretaria 
de Estado de Educação/ SEEDF e Secretaria de 
Estado de Segurança Pública e da Paz Social/
SSP. Quanto à metodologia aplicada, decorrido o 
prazo de trinta dias, será realizada uma avaliação 
presencial, a qual exigirá como tipologia textual 
um resumo crítico. Tal proposta objetiva, enfim, 
colaborar com o trabalho do professor de 
Língua Portuguesa – e de leitura e de literatura 
–  ao destacar uma consideração mais ampla 
dos conceitos de letramento literário, mesmo 
em ambientes prisionais, ou especialmente, 
destacando que a promoção do conhecimento 
e respeito às diferenças potencializa o caráter 
inclusivo e integral da própria educação, elemento 
tão essencial como maneira produtiva de gerar, 
de fato, ressocialização a todas as pessoas, não 
só as presas. 
PALAVRAS - CHAVE: política pública, prisão, 
remição de pena, leitura, ressocialização

ABSTRACT: This article presents an outlook 
on the conception and implementation of the 
penalty redemption project by reading in the 
Federal District, Brazil, which is constituted as 
educational and social public policy to promote 
reading practices that make possible paths for the 
inmate re-socialization. It evaluates that, during its 
conception, the project fulfilled the determination 
of the Federal District Trial Courts, issued by the 
governmental decree VEP, which priority aims to 
meet inmates that are unclassified for studies, 
work or professional qualification, and covered 
the prison population of about fifteen thousand 
five hundred convicted. Yet, this process started 
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from the publication of a joint regulation that established an intersectional commission involving 
public agencies representatives: State Department of Education/ SEEDF and State Secretary 
for Public Security and Social Peace/ SSP. A face-to-face evaluation shall be carried out on 
the methodology applied after thirty days, which shall require a critical summary as a textual 
typology. After all, such motion aims to collaborate with the work of the Portuguese Language 
teacher - also reading and literature – to highlight a broader consideration on literary literacy 
concepts, even in prison environments, or especially on highlighting that the promotion of 
knowledge and respect for differences potentiate the inclusive and integral education feature 
itself, an element so essential as a productive way of generating the resocialization of all 
people indeed, not just those convicted ones.
KEYWORDS: public policy, imprisonment, penalty redemption, reading, resocialization

1 | 	INTRODUÇÃO
A remição de pena se caracteriza como uma previsão jurídica que possibilita ao 

custodiado a redução do tempo de sua privação de liberdade, amparada pela Lei estadual 
no.  17.329,  publicada em diário oficial em 08/10/12, respaldada pela Lei no.  12.433, 
publicada em 30 de junho de 2011, que regulamenta a remição da pena pelo estudo.

Aos olhos do estado penal a Recomendação nº 44, de 26 de novembro de 2013, 
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em seu art. 1º, inciso v, fomenta a prática de 
remição de pena pela leitura, estimulando, no âmbito das unidades prisionais estaduais e 
federais, como forma de atividades complementares, a remição pela leitura, notadamente 
para os apenados aos quais não sejam assegurados os direitos ao trabalho, educação e 
qualificação, conforme os termos da Lei nº 7.210/84.

Ainda nesta mesma recomendação, compreende-se a necessidade em estabelecer 
limites e prazos quanto aos processos de leitura nas prisões, com vistas à adoção para 
remição de pena pela leitura. Sendo assim, sugere-se o prazo de 21 a 30 dias para que 
seja realizada a leitura do livro. Ao final deste prazo será realizada a produção textual da 
obra por meio de resenhas ou relatórios narrativos, para fins de avaliação, devendo ser 
acompanhada e legalmente avaliada, para que aconteça a remição de quatro dias da pena 
por obra lida. Nessa direção, o custodiado poderá realizar no período de doze meses, a 
leitura e avaliação de doze livros, e se for aprovado, poderá remir até 48 dias de sua pena 
por ano, devendo-se também observar a capacidade gerencial de cada estabelecimento 
penal.

 No Distrito Federal, o projeto de remição de pena pela leitura caracteriza-se  
como uma maneira de remição complementar, desde a sua concepção até a fase de 
implementação, cumprindo determinação da Vara de Execuções Penais, proferida pela 
Portaria VEP nº 010, de 17 de novembro de 2016. Esta regulou a remição de pena por leitura, 
para o atendimento, prioritário, aos privados de liberdade que não foram classificados para 
o estudo, trabalho ou qualificação profissional e abarca, atualmente, a massa carcerária em 
cerca de dezesseis mil custodiados no Distrito Federal.

http://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/pesquisarAto.do?action=exibir&codAto=77830
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A discussão que se propõe aqui é a formação leitora no cárcere como argumento 
central para ressocialização do privado de liberdade, por meio do acesso à leitura geral, a 
leitura literária e as práticas de textos, tendo em vista que a remição de pena por leitura nas 
prisões precisa ser entendida e assegurada como uma política pública socioeducacional 
cabendo aos estados e aos governantes a legitimidade desse direito nos estabelecimentos 
penais do país.

Quanto à prática de leitura nas prisões, a Resolução nº 14/1994 do Conselho Nacional 
de Política Criminal e Penitenciária – CNPCP estabelece regras mínimas para o tratamento 
de privados de liberdade no Brasil e determina, em seu artigo 41 que os estabelecimentos 
penais poderão contar com bibliotecas organizadas com livros de conteúdos informativo, 
educativo e recreativo adequados à formação cultural, profissional e espiritual do apenado. 
Entretanto, a realidade é bem diferente no interior dos presídios brasileiros em que, em sua 
grande maioria, há bibliotecas desativadas e/ou em precário e artesanal funcionamento, 
acervos ultrapassados e com muitas dificuldades do apenado para ter acesso ao livro e, 
portanto, à leitura de literatura. (CASTRO; TINOCO, 2019)

Para entender melhor a dimensão do problema penitenciário brasileiro, o 
Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias (INFOPEN, 2017) apresenta os 
dados das pessoas privadas de liberdade no Brasil em junho de 2016, a saber: a população 
prisional é de 726.712, a oferta de vagas nas prisões é de 368.049, gerando um déficit de 
vagas em 358.663 e a taxa de aprisionamento é de 352,6. Especificamente, no caso do 
Distrito Federal, a população prisional é de 15.194, a oferta de vagas é de 7.150 e a taxa de 
aprisionamento é de 510,3 indivíduos encarcerados, aumentando, de maneira alarmante, 
a superlotação nos presídios do DF. Os dados do INFOPEN também revelam que tanto 
nas outras unidades da federação, quanto no Distrito Federal, prende-se cada dia mais, 
como reflexo social de uma sociedade mais violenta e desigual. Tal constatação reflete o 
hiperencarceramento, nele o ócio improdutivo e, além disso, a massa carcerária ultrapassa 
o dobro da oferta de vagas nas prisões onde a ressocialização praticamente não acontece.

 Diante do contexto da superlotação nos presídios brasileiros e da ausência de 
políticas públicas, a preocupação com a segurança institucional provocou a criação de 
medidas para redução da tensão geral, a fim de favorecer o maior controle nas prisões e 
nesse viés, o livro se tornou um poderoso instrumento para “entreter e acalmar” o indivíduo 
(RIBEIRO, 2017). Assim, a prática de leitura enquanto política pública é uma das poucas 
alternativas autorizadas nos presídios, dada a realidade de um indivíduo encarcerado por 
volta de 22 horas por dia e sem praticamente nenhuma atividade produtiva.

É importante ressaltar que no espaço das prisões existem grandes impasses 
quanto à implementação e a execução das políticas públicas penais, visto que as políticas 
são formuladas e implementadas sobre o discurso ideológico sustentados pela tríade 
trabalho-profissionalização/educação/assistência como caminhos para a recuperação 
e a ressocialização dos sentenciados – o Brasil é o único país do mundo que propõe 
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legalmente essa “resssocialização do preso”. Entretanto, inúmeros são os obstáculos que 
levam ao confronto sistemático entre estruturas formais e informais, ligados aos complexos 
prisionais que em grande maioria manifestam baixa capacidade de “reforma da clientela”, 
além de reconhecer que a realidade das prisões, constituem agências produtoras da 
delinquência e do agravamento da reincidência criminal (ADORNO, 1991). Nesse contexto, 
pois, é essencial avaliar a importância da implementação e da execução de políticas 
públicas sociais e educacionais nas prisões, com vistas ao desenvolvimento de um país 
mais justo, menos criminoso, menos violento, na medida em que a educação, o estudo e o 
trabalho sejam priorizados e legitimados como eficazes instrumentos de transformação e 
emancipação de indivíduos privados de liberdade.

- Da escola como polo ressiginificador de informação e conhecimento

À escola cabe o papel essencial de informar gerando conhecimento, seja qual for o 
ambiente onde ela se situe – fora ou dentro de um presídio, por exemplo. Por essa lógica, 
reconhece-se a variedade de práticas culturais associadas à leitura e a escrita em diferentes 
contextos (ROJO, 2009). Ainda, tal entendimento admite a existência e legitimidade da 
pluralidade das práticas letradas, mesmo aquelas ainda não adotadas pelas instituições 
formais de ensino.

Importante destacar que a preponderância do modelo autônomo nos currículos 
escolares se deve, sobretudo, à intensa valorização atribuída ao domínio do código escrito da 
Língua Portuguesa. Essa valorização possui razões que partem da já referida complexidade 
do texto escrito, mas envolvem também questões de natureza político-cultural, como a 
tradição e o prestígio sociais que tal modalidade linguística possui. Assim considerado, 
fica evidente que a utilização prática de determinados registros linguísticos em detrimento 
de outros envolve aspectos os mais variados. Entre eles relações de poder (simbólico, 
político e cultural) que, dentre outros desdobramentos, resultam no estabelecimento de 
modalidades que podem ser entendidas como “dominantes” e “vernaculares”. 

Nesse contexto, os letramentos dominantes estão associados a organizações 
formais, tais como escola, igreja, local de trabalho, comércio, nos quais estão previstos 
agentes. Já no que diz respeito aos letramentos vernaculares, são essencialmente 
aqueles que são identificados como enraizados na experiência cotidiana e que servem aos 
propósitos de todos os dias (EUZÉBIO, 2012) como, por exemplo, um ambiente prisional. 
Note-se que a adoção predominante ou exclusiva de uma modalidade de letramento é algo 
controverso. Uma das razões para a sua crítica diz respeito ao caráter excludente dessa 
prática que, ao optar pelo ensino de uma forma de expressão em detrimento de outras, 
restringe a formação oferecida. 

Tal restrição pode resultar em prejuízo pedagógico por focar a multiplicidade e 
hibridação de linguagens e culturas convocadas pela sociedade contemporânea – e é a 
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“sociedade dos livres” que também determina tais procedimentos escolares (de escrita, de 
leitura etc.) para a “sociedade dos presos” – em processos de construção de significados 
assim como as implicações éticas de tais processos no mundo do trabalho. Então, no 
pluralismo cívico e nos estilos de vida, a pedagogia dos multiletramentos se constroi no 
imbricamento entre teoria e ato ético inscritos no “existir-evento”, representando, portanto, 
uma alternativa epistemológica para um trabalho docente com as linguagens no sentido 
de contribuir com a construção de sujeitos – espera-se, quaisquer sujeitos, mesmo se 
presos – capazes de transitar, compreendendo, interpretando e respondendo, a partir de 
posicionamentos valorados, (a)os discursos produzidos e circulantes nessa sociedade. 
(OLIVEIRA; SZUNDY, 2014)

2 | 	REMIÇÃO DE PENA POR LEITURA: CAMINHOS E POSSIBILIDADES PARA 
RESSOCIALIZAÇÃO NAS PRISÕES DO DF

No Distrito Federal o sistema penitenciário possui uma população carcerária 
de, aproximadamente, 15.400 (quinze mil e quatrocentos) custodiados, cumprindo 
pena em regimes fechado, semiaberto ou com prisão provisória, distribuídos em seis 
estabelecimentos penais, segundo dados produzidos pelo Levantamento Nacional de 
Informações Penitenciárias – INFOPEN, 2017.

O sistema penitenciário no Distrito Federal, é composto pelos estabelecimentos 
penais, a saber: Centro de Detenção Provisória (CDP); Centro de Internamento e Reeducação 
(CIR); Penitenciárias do Distrito Federal I e II (PDF I e PDF II); Penitenciaria Feminina do 
Distrito Federal (PFDF), onde também funciona a Ala de Tratamento Psiquiátrico (ATP); 
Centro de Progressão Penitenciária (CPP) e mais recentemente,  a Penitenciária Federal 
de Brasília inaugurada no ano de 2018 e até o presente momento, não participa do projeto 
de remição de pena pela leitura no DF.

A implementação da remição de pena por leitura no Distrito Federal surgiu da 
necessidade de cumprir a determinação da Vara de Execuções Penais (VEP/DF), conforme 
Portaria VEP nº 010, de 17 de novembro de 2016, a qual regulamentou a remição de 
pena por leitura no âmbito do DF. Essa portaria teve como objetivo central atender, 
prioritariamente, os custodiados que não participam de nenhum processo de remição, seja 
pelo trabalho ou estudo.

No ano de 2017 foi elaborado o projeto de remição pela leitura no DF, com 
representantes de órgãos públicos envolvidos como a Secretaria de Estado de Educação/ 
SEEDF, representada pela gestão central da Diretoria da Educação de Jovens e Adultos 
(DIEJA) e em nível local, gestores e professores do Centro Educacional 1 de Brasília 
(SEEDF) e da Secretaria de Estado de Segurança Pública e da Paz Social/SESIPE. 

Pensar na formação leitora nos presídios como políticas públicas voltada para 
ressocialização do privado de liberdade, por meio do acesso aos livros, da leitura geral, 
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da leitura literária e as práticas de textos são caminhos e possibilidades de transformação 
do indivíduo encarcerado. Nesse sentido, é importante perceber que a leitura de mundo 
precede a leitura da palavra, num movimento contínuo da leitura de mundo à palavra ao 
mundo, refletindo as experiências e vivências do sujeito nos processos de leitura e criando 
a possibilidade de “escrevê-lo” e “reescrevê-lo”, por meio de uma prática consciente 
(FREIRE, 1989). 

Nas prisões, esta prática transformadora em que se insere o ato de ler possibilita 
ao privado de liberdade um caminho para ressignificar sua história e suas vivências de 
maneira autônoma, produtiva, crítica e, sobretudo, transformadora. Nessa perspectiva 
humanizadora, a concepção do projeto de remição de pena pela leitura no DF, pautou-se 
pela escuta sensível de todos os sujeitos envolvidos, como os diretores dos presídios, 
os chefes dos núcleos de ensino, os agentes penitenciários, os professores que atuam 
no sistema prisional e os privados de liberdade, tornando possível a sua elaboração e a 
implementação nos seis estabelecimentos penais, a partir do segundo semestre de 2018.

Em relação ao delineamento pedagógico, o projeto de remição pela leitura apresenta 
diferenciais ainda não implementados em outras unidades da federação no território 
brasileiro, entretanto, cumpriu em todas as fases de elaboração, a determinação da Vara de 
Execuções Penais (VEP/DF), regulamentada pela Portaria VEP nº 010, de 17 de novembro 
de 2016, a saber:

•	 A oferta das vagas mensais será de até 10% da população carcerária de cada 
estabelecimento penal no Distrito Federal. Além disso, dever ser distribuídas 
em blocos e alas alternadas nas unidades prisionais do DF.

•	 O rol das obras literárias foi composto de doze títulos para cada um dos níveis 
de escolarização e totalizam 1.531 livros, quais sejam: 1º nível (alfabetizados 
e Ensino Fundamental incompleto); 2º nível (Ensino Fundamental completo); 
3º nível (Ensino Médio completo ou incompleto); e, 4º nível (Ensino Superior 
Completo ou incompleto e pós-graduado).

•	 Construção do Manual do participante foi elaborado com objetivo de orientar o 
candidato sobre as informações importantes para produção do resumo crítico, 
visto que as oficinas presenciais não foram autorizadas pelo sistema peniten-
ciário por medida de segurança.

•	 Instituíram-se duas equipes de trabalho para acompanhamento semestral das 
ações do projeto de remição de pena pela leitura. A primeira, equipe gestora 
central composta por gestores da Subsecretaria de Estado de Educação do DF 
(SUBEB) e da Subsecretaria de Segurança pública e paz social (SESIPE); a 
segunda, equipe executora, representada pela gestão do Centro Educacional 
1 de Brasília, escola de natureza especial, vinculada à Secretaria de Estado de 
Educação (SEEDF) responsável pela educação nas prisões do DF.
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•	 Por meio da publicação do edital nº19, de 08 de maio de 2018, a Secretaria de 
Estado de Educação do DF abriu processo seletivo simplificado para professo-
res da educação básica para atuar no projeto de remição pela leitura por até 
dois anos nos cargos de professor-coordenador e professor-avaliador.

•	 Avaliação: decorridos 30 dias para leitura do livro, o candidato deverá fazer uma 
prova presencial, na modalidade textual resumo crítico e será atribuída a nota 
de (0) zero a (100) pontos, considerando para fins de aprovação o candidato 
que obtiver nota igual ou maior que (60) pontos. Posteriormente, os resultados 
serão encaminhados para fins de homologação e remição da pena aos órgãos 
judiciais competentes.

Atualmente, a Secretaria de Educação do DF (SEEDF) enfrenta grandes desafios 
em acompanhar a execução e os impactos do projeto de remição de pena pela leitura 
nos estabelecimentos penais. Também têm dificuldade os órgãos judiciais para garantir a 
legitimidade de direito quanto o fomento das práticas de leitura como política pública de 
estímulo à leitura nas prisões que apontam caminhos e perspectivas para formação leitora 
no cárcere e a ressocialização do privado de liberdade de forma útil e transformadora.

3 | 	APONTAMENTOS FINAIS
Em nossa sociedade moderna e liquidamente reestabelecida em seu níveis de ética 

e funções (BAUMAN, 1999), o “Estado Ordeiro” possui uma tarefa complexa de combate ao 
crime, por meio de uma política que envolve o confinamento de pessoas (92% de homens, 
de 19 a 26 anos), cada vez maior e sem análises de alternativas viáveis. Essencialmente, 
combater o crime não explica por si só o boom no sistema penitenciário, visto que há 
outras formas reais para supostas ameaças à segurança pessoal dos cidadãos. Nesse 
sentido, colocar mais pessoas na prisão e por maior tempo nos mostrou até aqui resultados 
insatisfatórios. Utilizar como estratégia a inserção de mais pessoas na prisão como forma 
de luta pela segurança dos cidadãos, significa o ataque a questão numa linguagem 
contemporânea que faz uso de uma linguagem prontamente compreendida e invoca 
experiências popularmente reconhecidas. (idem)

Pensar na literatura como instrumento humanizador envolve processos que permite 
ao homem a (re)pensar sobre sua própria essência como, também, a possibilidade de 
exercitar a reflexão, a aquisição do conhecimento, a boa disposição para com o próximo, 
o refinamento das emoções, a capacidade de compreender os problemas da vida, o senso 
da beleza, a percepção e complexidades do mundo, dos seres, de cultivar o humor. Enfim, 
a literatura desenvolve nas pessoas a quota da humanidade e ao mesmo tempo as torna 
mais compreensivas e abertas à percepção mais fina da natureza, da sociedade e mesmo 
de nossos semelhantes (CANDIDO, 1989) e, especificamente nesse caso de análise, trata-
se de semelhantes encarcerados.
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Nesse sentido, a leitura e o ensino da literatura e a formação leitora no cárcere, 
possibilita uma mudança de postura relativa ao significado do ato de ler, visto que associa ao 
indivíduo um rol de contradições, originário de um conjunto social burguês e capitalista. Além 
disso, provoca discussões internas nesse indivíduo, em planos diversos como o artístico, 
o sociológico, o hermenêutico, o ideológico que não podem ser vistos separadamente para 
não sofrer profundas, e por vezes irremediáveis, inconsistências em suas apreensões. 
Além disso, o ato de ler promove outras contradições, de cunho conjunturais e que podem 
“afetar” a nação, na medida em que ressalta os dilemas nacionais, partilhando modelos 
desenvolvimentistas que não significam necessariamente a superação de um estado do 
subdesenvolvimento e da miséria como um todo. (ZILBERMAN, 1988)

Sendo assim, é necessário que o estado e seus governantes entendam a 
importância da implementação e execução das políticas públicas de remição de pena nos 
presídios, sejam por meio do estudo, do trabalho ou da leitura como possibilidade redução 
do número de presos no país mas, para além disso, parte-se da adoção de estratégias mais 
“humanizadoras” no cárcere, com ênfase na ressocialização e na reintegração útil e mais 
produtiva, do indivíduo, à sociedade.

Nesse plano de ação e de propostas, em se tratando de Brasil e do Distrito 
Federal, em particular, ainda há carência de avanços nos modelos de educação quanto ao 
desenvolvimento de uma metodologia pedagógica específica que fomente a implementação 
de políticas públicas educacionais no sistema penitenciário. Ocorre que no cenário atual, 
a mesma sociedade cada vez mais exigente em cumprimento de penas mais severas, 
seja de cumprimento integral ou em regime fechado, parece não se preocupar com a 
garantia dos direitos básicos ao indivíduo duplamente condenado: à sentença na prisão 
e à estigmatização social, após o seu estado de encarceramento. (RESÊS; PINEL, 2016)

Por fim, uma efetiva implementação do projeto de remição de pena por leitura no 
Distrito Federal permitirá novos estudos, análises e resultados para se entender melhor 
em que medida as práticas de leitura, também literária, como política pública de estímulo 
à leitura nas prisões podem influenciar na formação leitora do indivíduo preso em sua 
rotina diária e mesmo ao longo de seu período de encarceramento. Assim, entendendo 
melhor tais práticas, também desenvolver metodologias que, em seu conjunto de teoria 
bem sedimentada e aplicação eficaz, mantenham devidamente encarceradas tendências 
sociocriminais estereotipadas, que corriqueiramente se ouvem em várias situações, do tipo 
“bandido bom é bandido morto” ou “o problema dos presídios é para quem está preso”.
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